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plos 

A
rt. 21. O

 art. 40 da Lei nº 10.257, de 10 de 
julho de 2001, passa a vigorar acrescido do § 
6º, com

 a seguinte redação: 
  “Art. 40 
§ 6º N

a elaboração do plano diretor, o P
oder 

P
úblico deverá estudar a viabilidade de 

incentivar, para novas edificações, padrões 
construtivos sustentáveis que perm

itam
 o 

abastecim
ento de água por fontes alternativas.” 

(N
R

) 

SUB
STITU

TIVO
 A
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 PR

O
JETO

 DE LEI 
D

O
 SEN

AD
O

 N
o 51, D

E 2015 
  



PL 8277/2017 
Art. 8º O

 art. 41 da Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001 (E
statuto 

da C
idade), fica acrescido do seguinte § 4º: “Art. 41 (...) (...) 4 § 4º 

A
s novas edificações públicas federais e privadas residenciais, 

com
erciais e industriais das cidades de que trata o caput deste 

artigo deverão utilizar água de reúso proveniente, alternativa ou 
cum

ulativam
ente, do polim

ento do efluente final das estações de 
tratam

ento de esgoto, do tratam
ento de efluentes líquidos do 

processo industrial ou da recuperação de água de chuva para 
aplicações que não requeiram

 água potável”. (N
R

)  
   

Á
gua de reúso ou Á

gua não potável ? 
 

O
brigatório o “reuso” para todos os edifícios – viável? 

 
 

 
outros aspectos do PL: 

 
 

- especifica algum
as condições técnicas  

 
- não fala sobre responsabilidades 
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plos 



Porque precisam
os ser Sustentáveis 

Porque sistem
as de conservação 

e uso de fontes alternativas já 
estão sendo utilizados 

Porque Leis estão sendo 
aprovadas “obrigando”, as 
vezes de form

a equivocada 
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Projeto N
orm

a :  
U

so de Fontes A
lternativas  

de Á
gua N

ão Potável em
 Edificações -  

Sistem
as de água não potável em

 edificações 

Pâm
etros de qualidade de uso não potável 

 
Parâm

etros 
Lim

ite 
pH

 
6,0 a 9,0 

   C
oliform

es term
otolerantes ou E.coli 

N
ão detectável 

O
vos de helm

intos 
<1 ovo/L 

Turbidez 
≤2 U

T 
D

BO
5 , 20 

≤10 m
g/L 

C
RT (cloro residual total)  

M
ínim

o 0,5m
g/L - M

áxim
o de 1,0 

m
g/L 

Sólidos D
issolvidos Totais (SD

T) / 
C

ondutividade elétrica (2) 
≤1.000 m

g/L /(1.600 µS/cm
) 

Am
ônia

(3) 
<1,0 m

g N
H

3 /L  

C
arbono O

rgânico Total (C
O

T) (4) - no caso de lençol freático 
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